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Há partir de agora departamentos 
da mulher, da juventude, dos 
aposentados e da saúde e segurança 
vão definir as estratégias para lutar 
pelas bandeiras de cada um desses 
segmentos sociais. Pág. 4

Invista suas 

economias 

no Força 

Habitação, 

o novo 

programa 

de habitação da 

Força Sindical do 

Paraná. Pág 4

Realize o sonho 
da casa própria 

Montadora tem 
prazo até dia 10 
para abrir eleição da 
Comissão de fábrica

Cartão Fidelidade

Agora ficou mais fácil 
comprar no Balaroti

Súmula 440, do TST

Departamento vai á Brasília 
exigir mais respeito aos 
aposentados

Força-PR cobra rigidez em 
fiscalização

Sindicato prepara 
atividades em respeito ao 
dia Mundial das Vítimas de 
Acidente do Trabalho

Sindicato dos 
Metalúrgicos da 
Grande Curitiba @soumetalurgico

Curta e siga o SMC nas redes sociais!

MP dos Portos: 
Força pressiona e 
acordo é fechado 
entre governo e 
sindicatos

Vendas estão 
bombando!

Declaração do Imposto de 
Renda já está disponível 
na sede do SMC

Metalúrgicos 
marcam presença  
na 7º Marcha da 
Classe Trabalhadora 
em Brasília

SMC realiza 5º Encontro  
da Mulher Metalúrgica

Trabalhadores já estão autorizando o Sindicato a 
iniciar as negociações. Estratégia desse ano é focar nos 
indicadores e metas. Pág. 3

SEU DIREITO

APOSENTADOS

INSS

SAÚDE DO 
TRABALHADOR

Atenção associada 
e associado 
Volkswagen

Entre os avanços está a aposentadoria especial 
para trabalhadores portuários

Números mostram que as vendas de veícu-
los estão aquecidas e os cofres das empresas 
cheios.

Mais de 50 mil trabalhadores exigiram que 
governo dê mais atenção às reivindicações 
trabalhistas

Luta pela PLR começa 
a esquentar a partir 
dessa semana

Cavalete na  Avenida das Torres: Central fez campanha para mobilizar a 
população contra os perigos da MP 595

Edição deste ano levantou a bandeira "Paz e Igualdade de Gênero"
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Inflação
Veja o índice da inflação na sua 

data-base

Cesta básica
Veja quanto o preço da comida já subiu 
nos últimos 12 meses em Curitiba

Seminário da Força Sul 
define bandeiras de luta das 
mulheres trabalhadoras

O que é o INPC?
O Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC) é o mecanismo utilizado para medir a variação mensal nos preços do 
mercado varejista (alimentos, educação, habitação, vestuário, entre outros), mostrando assim o custo de vida da população. 
O INPC é medido pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) desde 1979 e abrange a população com faixa 
salarial de até seis salários mínimos.

O que é Cesta básica?
Cesta básica é o nome dado a um conjunto formado 
por produtos utilizados por uma família durante um 
mês. Este conjunto, em geral, possui gêneros alimen-
tícios, produtos de higiene pessoal e limpeza.

*estimativa Dieese

A 
interestadual Sul da Força 

Sindical (formadas pelas 

direções da central no 

Paraná, Santa Catarina e Rio 

Grande do Sul) realizou no último 

dia 16 de março, o 1º Seminário da 

Mulher Trabalhadora da Força Sul. 

O evento reuniu em Florianópolis 

mais de 200 trabalhadoras e líde-

res sindicais de diversas categorias 

profissionais. As metalúrgicas da 

Grande Curitiba marcaram pre-

sença no encontro. 

O Seminário discutiu temas como 

igualdade de gênero, participação 

das mulheres no movimento sindical 

e na política, trabalho decente, com-

bate à violência e ao assédio moral 

Setor
INPC da última 

data-base

INPC para a  
próxima data-base 

(estimativa)

INPC acumulado dos 
últimos 12meses

Cesta básica – variação dos 
últimos 12 meses - Curitiba

Montadoras 5,39% 6,41%

6,77% 19,1%Auto-peças 5,58% 6,17%

Metalurgia e  

máquinas
5,95% 5,91%

APOSENTADOS

SEU DINHEIRO

mulher trabalhadora

Sindicato 
prepara 
atividades em 
respeito ao 
dia Mundial 
das Vítimas de 
Acidente do 
Trabalho

O Departamento de Saúde 

e Segurança do SMC já está 

trabalhando a todo vapor para 

preparar as atividades em res-

peito ao Dia Mundial das Víti-

mas de Acidente do Trabalho e 

Doenças Ocupacionais. Apesar 

da data ser apenas no dia 28 de 

abril, o Sindicato estará reali-

zando durante todo o próximo 

mês uma série de  atividades 

visando a conscientização, 

tanto dos trabalhadores, como 

das empresas, da necessidade 

de seguir as normas de preven-

ção  no ambiente de trabalho. 

Além das atividades próprias 

no chão de fábrica, o Sindi-

cato estará realizando ações 

junto com outras organizações, 

como o Ministério Público do 

Trabalho e outras entidades 

sindicais.

Departamento 
vai á Brasília 
exigir mais 
respeito aos 
aposentados

O departamento dos aposen-

tados do Sindicato marcou pre-

sença também na Marcha para 

Brasília. A ida até a capital do 

país foi para exigir do governo 

uma política de recuperação das 

aposentadorias. Ultimamente, os 

reajustes tem sido somente mar-

cados pela reposição da infla-

ção. Os aposentados querem 

que haja também aumento real. 

Outra reivindicação foi para 

exigir o fim do Fator Previden-

ciário e a criação da Secretaria  

Nacional da Pessoa Idosa. 

O departamento informa 

que a reunião de abertura dos 

trabalhos para o ano de 2013 

será no próximo dia 06 de abril, 

na sede do Sindicato

Após mobilização da Força, governo 
e sindicatos entram em acordo

7ª Marcha das Centrais leva mais de 50 mil 
trabalhadores à Brasília

Avanço nas negociações acaba com possibilidade de greve nos portos brasileiros 

A
pós mobilização da Força 

Sindical e outras centrais, 

governo e sindicatos da cate-

goria portuária entraram em acordo 

sobre o texto da Medida Provisória 

595, a MP dos Portos. Durante reu-

nião realizada no último dia 21 de 

março, no Senado, o governo aceitou 

as reivindicações dos trabalhadores 

e acabou com a possibilidade da 

greve programada para o dia 25 

de março.

Entre elas estão: a vedação de 

mão de obra temporária, a criação 

de uma guarda portuária específica 

para portos e regulamentada pela 

Secretaria de Portos, estabeleci-

mento de uma renda mínima nos 

períodos de baixa movimentação, 

além de uma aposentadoria especial 

para os trabalhadores em portos. 

Em contrapartida, os trabalhadores 

aceitaram que as contratações 

dos terminais privados não sejam 

obrigatoriamente feitas pelo Órgão 

Gestor de Mão de Obra (Ogmo). Em 

relação a este tópico, o presidente 

da Força, Paulo Pereira da Silva 

fez sua ressalva. “Nós abrimos 

mão do Ogmo como órgão gestor 

[das contratações] tanto para 

porto público como para porto 

privado, mas não abrimos mão de 

que os trabalhadores relacionados 

no Ogmo sejam as pessoas para 

serem contratadas nesses novos 

terminais”, disse ele.

Mais informações no fsindical.

com.br.

O que é a MP dos Portos
Esta MP faz parte de um plano de 

medidas anunciadas pelo governo 

federal em dezembro de 2012. 

O objetivo é atrair investimentos 

privados para o setor de logística 

do país. A medida substitui a Lei de 

Modernização Portuária (nº 8.630, 

de 1993) e altera regras do setor de 

portos, ampliando a participação da 

iniciativa privada. 

Representantes da central não pouparam críticas e contaram com o apoio do governo do Paraná

Trabalhadoras aprovaram várias propostas para serem apresentadas no 
Congresso Nacional da Força em julho

Trabalhadores exigiram mais atenção do governo aos trabalhadores

M
arcando posição em defesa 

da classe trabalhadora, a 

Força e demais centrais 

fizeram um grande ato público em 

Brasília no último dia 6 de março. 

Mais de 50 mil pessoas participaram 

da 7ª Marcha das Centrais Sindicais 

e Movimentos Sociais.  O objetivo 

foi pressionar os poderes executivo 

e legislativo para a aprovação de 

bandeiras dos trabalhadores.  

Os metalúrgicos da Grande 

Curitiba participaram da marcha, 

juntamente com a delegação da 

Força Sindical PR. “Os trabalha-

dores do Paraná estão integrados 

nesse movimento. É inadmissível 

que projetos como a redução da 

jornada para 40 horas e o fim do 

fator previdenciário, por exemplo, 

fiquem parados tanto tempo no 

Congresso sem ir à votação”, critica 

o presidente do SMC e da Força PR, 

Sérgio Butka. Após a marcha, os 

trabalhadores entregaram a pauta 

dos trabalhadores à presidente 

Dilma Rousseff, aos presidentes do 

Senado, da Câmara dos deputados e 

ao presidente do Supremo Tribunal 

Federal (STF), Joaquim Barbosa.

Ato público defendeu bandeiras como a redução da jornada de trabalho para 40 horas semanais e o fim do fator previdenciário

e sexual no ambiente de trabalho, 

entre outros. O evento levantou  

as propostas das trabalhadoras 

da região sul para serem levadas 

ao Congresso Nacional da Força 

Sindical, que vai ocorrer em julho.

SEU DIREITO

Súmula 440, 
do TST

Reconhece o direito à manu-

tenção de plano de saúde ou de 

assistência médica oferecida 

pela empresa também aos 

trabalhadores com contrato 

suspenso que, por força de 

acidente de trabalho,  estão em 

tratamento médico ou foram 

aposentados por invalidez. 

Afinal, reconhece o TST, que 

justamente no momento em que 

mais o trabalhador necessita 

da assistência médica, porque 

doente ou afastado do trabalho, 

tenha suspenso o beneficio do 

plano de saúde ou a assistência 

médica.
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O
s trabalhadores brasilei-

ros mostraram toda sua 

força e poder de mobi-

lização durante a 7ª Marcha das 

Centrais Sindicais e Movimentos 

Sociais. Foram mais de 50 mil 

trabalhadores e trabalhadoras, 

de diversas categorias pro-

fissionais, que deixaram seus 

afazeres e suas famílias para 

lutar em prol de uma causa. 

Brasília ficou pequena diante de 

tamanha manifestação. 

Defendemos na Marcha ban-

deiras de luta importantes, co-

mo a redução da jornada de tra-

balho para 40 horas semanais, 

que está parada há mais de 18 

anos no Congresso Nacional, e 

que por falta de vontade política 

dos parlamentares, não entra 

em votação. Lutamos também 

pelo fim do famigerado fator 

previdenciário, esta fórmula 

injusta implantada no governo 

FHC que confisca a aposentado-

ria dos trabalhadores brasileiros 

em até 40%. 

Exigimos ainda que o Brasil 

saia da ilha do atraso e siga o 

exemplo de outros países, e en-

fim ratifique a Convenção 158 

da Organização Internacional 

do Trabalho (OIT), que proíbe 

as demissões sem motivo. Além 

disso, as centrais se uniram aos 

movimentos sociais em outras 

reivindicações, como a desti-

nação de 10% do PIB (Produto 

Interno Bruto) para a educação, 

e que o governo invista 10% do 

seu orçamento em saúde pública 

de qualidade.

Estas são bandeiras de lu-

ta que, se implantadas, vão 

beneficiar não somente os 

trabalhadores, mas a sociedade 

brasileira como um todo. Ao 

final da Marcha, entregamos 

um documento com os itens da 

pauta à presidente Dilma e aos 

presidentes da Câmara, Senado 

e STF (Supremo Tribunal Fede-

ral). Mas essa luta não para por 

aí. Vamos seguir pressionando o 

governo e Congresso que nossas 

reivindicações sejam atendidas. 

Chega de enrolação! 

Sérgio Butka,  
Presidente do SMC e da 
Força Sindical do PR

Trabalhadores 
fazem 
manifestação 
histórica em 
Brasília

EDITORIAL

Números não mentem:

Reflexão

Mobilização

Força-PR cobra 
rigidez em 
fiscalização

INSS

Começa a luta pela PLR 2013!

Mercado está bombando

5º Encontro da Mulher Metalúrgica 
defende “Paz e Igualdade de Gênero”

Negociação dos indicadores será detalhe primordial para a conquista de um benefício justo para toda a categoria

Vendas do setor começam  o ano pegando fogo!  
Bom para as empresas melhor ainda para os trabalhadores: 
vamos exigir a nossa parte do bolo

C
ompanheiro (a) metalúrgico 

(a), a luta pela Participação 

nos Lucros e Resultados de 

2013 já começou! Milhares de tra-

balhadores, em porta de fábrica, já 

autorizaram o Sindicato a iniciar as 

negociações deste ano. Vamos partir 

para a mobilização e continuar 

sendo referência para todo o país. 

Neste ano, será fundamental nos 

concentramos também na negocia-

ção dos indicadores. A preocupação 

é válida, já que muitas empresas 

tentaram passar a perna no traba-

lhador nos pagamentos da 2ª par-

cela da PLR 2012 abaixo do que foi 

acordado. Diante disso a categoria 

não se calou e foi para o ataque. 

Vários protestos foram realizados 

em porta de fábrica fazendo com 

que a patrãozada revisse as metas. 

Seguindo o ditado “é melhor 

prevenir do que remediar”, você 

metalúrgico (a), junto com o Sin-

dicato terá de pressionar o patrão 

e reivindicar metas que possam 

ser atingidas de verdade. À luta, 

companheirada!

J
á dizem que contra os núme-

ros não há argumentos. E se 

for pelo que os números tem 

mostrado, vai ficar difícil para o 

patronal ficar inventando desculpa 

na hora de negociar salários e PLR: 

todos os números do mercado, 

divulgados  pelas próprias empre-

sas e sindicatos patronais, são alta-

mente positivos, como você pode 

constatar abaixo. Inclusive é isso 

que esta fazendo com que essas 

empresas continuem investido e 

querendo vir pra cá. 

E se é bom para as empresas, 

fica melhor ainda para os trabalha-

dores, pois esse resultado é fruto 

do nosso trabalho. Então nada 

mais justo do que termos parte à 

uma boa fatia desse bolo de lucros. 

Porém, como todos os anos, para 

comermos desse bolo, não pode 

faltar um ingrediente necessário: 

a mobilização dos trabalhadores. 

Esse é o fermento que vai fazer 

a nossa fatia render. Faltou esse 

ingrediente, a gente fica com as 

migalhas. Então companheirada, 

vamos tacar fermento nessa mis-

tura. Vamos pra luta!

Volvo

• Líder de vendas de Euro 5 na América Latina em 

2012 com 19.164 caminhões vendidos. Só no 

Brasil, a empresa vendeu 15.878 veículos

• Agora em março a empresa fez o maior negócio 

da sua história no país: vendeu 310 ônibus para 

o Grupo JCA. 

• As vendas de ônibus da montadora na América 

Latina cresceram 25% em 2012

Dia de conscientização reuniu e mobilizou centenas de trabalhadoras no Metal Clube de Campo no ultimo dia 24

A 
5ª edição do Encontro da 

Mulher Metalúrgica defendeu 

a bandeira de luta “Paz e 

Igualdade de Gênero”. Com várias 

opções de entretenimento as par-

ticipantes não se esqueceram, 

mesmo com chuva, do objetivo 

maior do evento: a conscientização 

das mulheres sobre a violência 

doméstica e a discriminação no local 

de trabalho. “A mulher muitas vezes, 

além de trabalhar fora, lava, passa, 

cuida dos filhos e ainda enfrenta, em 

alguns casos, a violência doméstica. 

Isto é um absurdo. Nós mulheres 

trabalhadoras, precisamos mobilizar 

e por um fim a tanta injustiça”, aler-

tou a diretora do SMC e integrante 

do Departamento da Mulher do 

Sindicato, Marilene Zachetko Guer-

Sindipeças

O faturamento das 

fornecedoras em janeiro 

deste ano cresceu 

16,8% em relação a 

dezembro de 2012. O 

Paraná foi o estado que 

mais apresentou cresci-

mento: 27,9%

Volkswagen

• As vendas da 

Volkswagen cresceram 

9,1% no primeiro 

bimestre de 2013. 

• O lucro da empresa 

em 2012 foi de R$ 
16.202.970.000,00

Renault

• Vendas cresceram 

25% em 2012

• Empresa aumentou 

sua participação no 

mercado, passando de 

5,5% em 2011, para 

6,6% em 2012;

O Conselho da Previdência 

Social debateu o Processo de 

Reabilitação profissional, pro-

grama da Previdência que visa 

reabilitar o trabalhador com 

incapacidade laboral, decor-

rente de acidente de trabalho 

e recolocá-lo em outra função.  

Várias empresas  tem se negado 

a realizar o procedimento. A 

Força PR,  cobrou do Ministério 

Público do Trabalho uma fisca-

lização mais rígida para que as 

empresas cumpram o serviço 

que é de caráter obrigatório.

Metalúrgicas reivindicaram igualdade de salários e fim da violência doméstica

Metalúrgicos da Aethra, em São José dos Pinhais, autorizam SMC iniciar negociação da PLR 2013

mandi. “É preciso que a trabalhadora 

participe da CIPA e das comissões 

de fábrica. Ela precisa reivindicar 

melhores condições de trabalho e 

salários iguais. É só desta forma que 

a mulher vai crescer e ter uma vida 

mais digna”, analisou o presidente 

do SMC, Sérgio Butka. Veja a matéria 

completa no simec.com.br.
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cartão fidelidade

Quanto mais descanso e 

lazer, maior é a produtividade! 

Essa é a constatação de uma 

série de estudos que buscam 

investigar quais os efeitos de 

jornadas excessivas de traba-

lho não somente na vida do 

trabalhador, mas também das 

empresas. Segundo pesquisa 

da Universidade de Harvard, 

nos EUA, trabalhadores que não 

descansam o suficiente custam 

para as empresas americanas 

U$ 63,2 bilhões por ano em 

produtividade perdida. 

Outro estudo da Univer-

sidade Flórida State, indicou 

que pessoas que trabalham 

em períodos separados de 90 

minutos, três vezes por dia, tem 

uma melhor performance do 

que as que trabalham 12 horas 

seguidas.

Recentemente, o jornal ame-

ricano The New York times 

publicou um artigo onde o 

consultor de administração de 

tempo, Tony Schwartz, deixava 

bem claro: “A renovação estra-

tégica --que inclui fazer exercí-

cios físicos durante o dia, tirar 

sonecas curtas à tarde, passar 

mais horas dormindo, passar 

mais tempo longe do escritório 

ou da fábrica e tirar férias mais 

longas e frequentes-- resulta 

em melhorias na produtividade, 

na performance no trabalho e, 

é claro, na saúde’, diz. 

Isso mostra bem uma ten-

dência que o SMC não se cansa 

de propagar: Empresa que quer 

sugar demais o trabalhador 

tende a desaparecer do mapa. 

Na modernidade, vai ganhar 

aquela empresa que souber 

enxergar o trabalhador como 

um ser humano e não como 

uma máquina

Além da vida 
pessoal, excesso 
de trabalho pode 
prejudicar até as 
empresas

É isso aí associado (a)! 
Agora ficou mais fácil pagar 

as compras no Balaroti com 

o Cartão Fidelidade SMC! O 

sistema que antes era manual 

foi convertido para o sistema 

padrão do Balaroti, ou seja, o 

usuário vai apenas passar o 

Fidelidade na máquina leitora, 

digitar a senha e efetuar 

a compra. O processo será 

igual ao usado no Condor e 

usa somente os créditos do 

Fidelidade! Aproveite mais 

esta vantagem que o SMC traz 

para você associado (a)!

CHARGE

Sindicato inicia reestruturação  
de departamentos

Declaração do Imposto de 
Renda já está disponível 
na sede do SMC

Atenção associado (a) da 
Volkswagen: eleição para a 
Comissão de Fábrica vem aí!

Neste ano com um 
grande show! Aguarde!

Objetivo é turbinar e dar mais sustentação à luta pelas bandeiras das mulheres, da juventude,  dos aposentados  e 
instituir uma política mais contundente de  saúde e segurança 

F
ortalecer e democratizar a 

luta! Esse é o objetivo do 

Sindicato com a reestrutura-

ção que está promovendo na sua 

organização interna.  O Sindicato 

está trabalhando a todo vapor para 

implantar as bases dos departa-

mentos da mulher, da juventude, 

dos aposentados e da saúde e 

segurança. “Com os departamentos 

específicos descentralizamos a 

luta, o que vai permitir que cada 

departamento possa dar uma aten-

ção maior a sua área de atuação 

pensando estratégias, propondo 

ações e projetos que venham de 

encontro as preocupações desses 

segmentos sociais”, explica o presi-

dente do SMC, Sérgio Butka. “Outro 

objetivo é abrir mais espaço para o 

surgimento de novas lideranças que 

venham somar conosco. É impor-

tante termos as visões feminina 

e do jovem, ter a experiência do 

aposentado para, juntos, podermos 

traçar as estratégias  de luta em 

favor dos trabalhadores”, conclui  

Sérgio.

Conheça algumas das bandeiras defendidas pelos departamentos

Departamento da mulher 
• Igualdade de condições salariais e de trabalho; 

• Luta contra o assédio moral e sexual; 

• Luta contra a violência doméstica; 

• Mais participação política e sindical

Departamento da juventude 
• Debater e lutar por alternativas à jornada 

dupla (trabalho de dia e estudo à noite);

• Mais qualificação profissional para 1º emprego;

• Valorização do menor aprendiz; 

• Lutar por políticas públicas eficazes de 

segurança e educação

Departamento dos aposentados
• Lutar pelo fim do Fator Previdenciário

• Reajuste com aumento real para as aposentadorias

• Criação da Secretaria Nacional do Idoso

Departamento de Saúde e 
Segurança
• Desenvolver políticas públicas de prevenção e 

segurança no trabalho

• Assessorar e defender as vítimas de acidente 

de trabalho e doenças ocupacionais

• Realizar programas e ações de conscientização 

entre trabalhadores e empresas

• Qualificar  dirigentes sindicais e cipeiros

O  
Sindicato informa que já 

está fazendo declarações do 

Imposto de Renda. O serviço 

é exclusivo para associados e 

dependentes do SMC. O atendimento 

é realizado na sede central da 

entidade (Rua Lamenha Lins, 981, 

Rebouças) de segunda a sexta, das 

8h às 18h, e aos sábados das 8h30 

às 11h. 

Quem deve declarar?
Todas as pessoas que tiveram 

rendimentos tributáveis acima de 

R$ 24.556,65 durante o ano de 

2012 devem declarar o imposto. 

Documentos necessários
• Declaração de rendimentos 

(que pode ser retirada na própria 

empresa)

• Extratos bancários em geral

• Declaração de bens

• Comprovantes de despesas 

médicas e de mensalidades esco-

lares (no caso de filhos menores, 

trazer o nome e idade; para filhos 

maiores, trazer número do CPF)

• Declaração do IR do ano ante-

rior

• Documentos pessoais

• Carnês de financiamentos 

(imóveis e veículos)

E
stamos de olho! A Volkswagem 

tem até o próximo dia 10 de 

abril para convocar as eleições 

para a Comissão de Fábrica. E não 

vamos deixar passar em branco, 

associada e associado metalúrgico. 

A organização no local de trabalho 

é um direito nosso, conquistado 

com muita luta e suor. Então, exerça 

esse direito:  monte sua chapa, 

inscreva-se e fortaleça a luta dos 

trabalhadores por mais direitos e 

melhores salários. 

Empresa tem até o próximo dia 10 de abril para abrir o 
processo eleitoral! Vamos lá, associado (a), é hora de 
fortalecer a luta dos trabalhadores

Realize o sonho 
da casa própria

Participe do Força Habitação, o 
novo projeto de habitação da 
Força Sindical do Paraná! Com 

um pouco de esforço, a sua PLR, 
abono e economias podem 
realizar seu desejo da casa 

própria! É o fim do sofrimento 
do aluguel! 

Entre no site www.simec.com.br, 
preencha a ficha de inscrição 

e aguarde contato!

Mais informações em breve!!

Realize o sonho 
da casa própria

Participe!

Agora ficou 
mais fácil 
comprar no 
Balaroti

É dia 
21 de abril 

18ª Metalfest,  
a confraternização da 
família metalúrgica!

Vem aí a


